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O ESTADO NOVO E O TURISMO 0 gr ministro do Interior Gm Aveiro 
  

Antes das realisações do Estado 

Novo, sobretudo no que respeita à 

construção e reparação de estradas, 

pode dizer-se que, entre nós, turismo 

era úma palavra sem sentido, Sendo 

Portugal continental cheio de belezas 

naturais, nos seus rios, nas sttas ser- 

ras, na sua paisagem, só por um mi- 

lagre de viação se podia usufruir o 

prazer da contemplação de tais bele 

zas. 
Uma vez, porém, realisada a obra 

grandiosa das estradas, problema in- 

timamente ligado ao do turismo—lo- 

go apareceu a necessidade dum estu- 

do pormenorizado e metódico sôbre a 

forma de despertar interêsse pelas coi- 

sas portuguesas, dígnas de admiração, 

desde o Minho ao Algarve, 

Essa admiração, porém, se pode ter 

—e tem, de facto—um aspecto mate- 

rial, pelo que toca ao lado financeiro 

e económico, ao rendimento prove 

niente do estranjeiro que nos visita, 

não pode deixar de considerar-se uma 

das melhores maneiras de elevar o 
nível estético —diremos espiritual, até 
—da Nação, pelo carinho e pelo amor 

com que os hemens e as coisas se co- 

meçam a olhar e a compreender. 

Foi esta feição de turismo que An 

tónio Ferro salientou no belo discur- 
so proferido no Secretariado da Pro- 
paganda Nacional perante as Juntas 

de Turismo e Comissões Municipais. 
Por aqui se vê a importância do 

problema, até há pouco considerado 
como questão ds mero alcance econó- 

mico, Tal problema transcende os li- 

mites dá utilidade material imediata, 

para' se revestir dum valor social e 

espiritual de importantissimas conse- 
quências no domínio interno e exter- 

no da actividade nacional. 
E foi precisamente por isso que as 

instâncias competentes da governação 

pública portuguesa trataram de resol- 

ver a questão em harmonia com a 

complexidade de interêsses por ela 
suscitados, E aquilo que, até agora, 
não passava dum simples problema 

despertador de curiosidades sobre a 

nossa paisagem, passou a ser assunto 

ligado aos mais altos interêsses do 

país, com que o reflexo duma obra 

que'abrange todos os domínios do 

bem comum. E tudo isto foi possível 

depois que Salazar conseguiu dar à 

Nação os meios materiais indispensá- 
veis à valorização daquilo que consti- 
tui o activo de todos os portugueses. 

Além do mais, havemos de encon- 
trar-no- facto claro e inequívoco sin- 

  

Queima das Fitas 
= — 

Os quartanistas da Unl- 
versidade de Coímbra já se 
movimentam no sentido de 
levarem a efeito no próximo 
mês de Maio às trudicionais 
festas da Queima das Fitas, 
nas quais transparece sem- 
pre, mais ou menos, o espi- 

 rito'môço, a alegria incon- 
fundível e contagiosa da aca- 
demia coimbrã. 

O Democrata, respondendo 
a uma carta recebida do sr. 
Constantino Esteves, estã 
com os rapazes. 

que vivemos, na verdade, um 

de restauração de todos os 

valores nacionais perdidos ou aban- 

donados durante uma época de polí- 

tica baixa e anti-nacional, 

Pelo que deixamos dito, há-de con- 

cluir-se que o turismo, entre nós, es- 

tá destinado a produzir os melhores' 

frutos como melo de propaganda e 

utilidade nacional. 

A rotina deu lugar à inteligência, 

e duma coisa aparentemente de pour 

ca importância sairá um largo plano 

de actividade profícua, com repercus- 

são em todos os campos das realida- 

des da Nação, —A. 

toma de 

período 
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Por cansa das dividas... 
As três grandes unidades 

transatlânticas Normandie, 

Queen Mary e Queen Elizabeth, 

êste considerado o maior 

paquete do mundo—um ver- 

dadeiro gigante dos mares — 

encontram-se presentemente 

ancoradas no porto de No- 
va-York e sob a mais rigo- 

rosa das vigilâncias. 

Porque seria inglório vê- 
“las desaparecer, sem defe- 

za, no abismo das águas. 

me aii ————— 

Dr. Agostinho Fortes 
A República acaba de so- 

frer o perda de mais um 
elemento de valor, que na 
propaganda marcou lugar 

de destaque embora depois 

não correspondesse ao que 
era de espernr do seu talen- 
to e dos conhecimentos ad- 
quiridos pelo estudo da his- 
tória, em que era profundo. 

Morreu Agostinho Fortes. 
Professor de grande cul- 

tura, evidenciou-se na Fa- 
culdade de Letras de Lisboa, 
regendo as cadeiras de Li- 
teratura Portuguesa e His- 
tória, datando a sua nomea- 
ção de' 1911, depois de ter 
feito brilhantes . provas de 
concurso perante um júri 
competente e de harmonia 
com a lei. 

As cunferências e'as pa- 
lestras efectuadas em muitos 
pontos do pais, sem excluír 
Aveiro, assim como os arti- 
gos dos jornais republicanos 
em que colaborava, deram- 
“lhe aura e tornaram-no co- 
nhecido. Pertenceu ao Di- 
rectorio do Partido Republi- 
cano, à Junta Geral do Dis- 
trito de Lisboa e à Câmara 
Municipal da mesma cidade 
'*efoi senador. Deixa o mundo 
aos 71 anos, pois nasceu em 
Mourão a 26 de Outubro 
de 1869. 
Curvamo-nos perante o 

ataúde do ilustre professor 
catedrático e erudito inves- 
tigador, a quem o país fica 
devendo muitos e valiosos 
trabalhos cientificos. 

  

  
  

  

Palavras do momento infernacional 

  

«Graças do nosso trabalho, à nossa disciplina, à nossa con- 

fiança, sairemos vencedores dêsie conflito formidável que põe em 

causa não: só a existência das nações como tôda a nossa concep- 

ção da vida. Temos, efectivamente, de ganhar a guerra, e ga 

nhú-la-hemos, mas temos; além disso, de arrancar uma vitória que 
4 

ultrapasse, em muito, avitória das armas. 

Em face do mundo de'senhores'e escravos, nós temos de 

salvar aliberdade e a dignidade humanas». 
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Todo o aveirense, no seu próprio interêsse, deve recomendar o 

 ARCADA- HOT 
Ma dd pm 

  

Director e Proprietário 

&rnaldo Hibeiro 

para assistir a uma homenagem aos srs. 
presidentes da República e do Conselho 

om — 

  

Visita oficialmente esta cidade no próximo dia 19, 

terça-feira, o sr. ministro do Interior, dr. Mário Pais de 

Sousa, que, em seguida à sua chegada, no rápido das 12 

horas e 55 minutos, presidirá à cerimônia do descerra- 

mento dos retratos dos srs. general Carmona e Doutor 

Oliveira Salazar no salão nobre do edifício do gover- 

no civil. 
O chefe do distrito, sr, dr. José de Almeida Azevedo, 

deu conhecimento para todos os concelhos da presença 

do ilustre estadista no referido dia em Aveiro, pelo que 

é de esperar uma grandiosa recepção a 5. Ex, pois se 

trata duma honra à qual não devemos ser indiferentes 

pelo lugar que ocupa no elenco ministerial do Estado Novo. 
De tarde é-lhe oferecido um banquete mo Teatro 

Aveirense, que certamente será pequeno pura conter o 

número de convivas que a êle desejam assistir na espec- 

tativa de que importantes afirmações políticas venham a 

produzir-se de interesse para esta circunscrição admi- 

nistrativa. 

  
  

Outra em falso... 
= Ora 

A-pesar-do alamiré e da 
graxa do padre veneno, não 
teve a esperada retumbân- 
cia o eniversário do cabe- 
ça da raça, cuja vaidade se 
desfêz de encontro à fante- 
sia em que anda envolvida 
tôóda a sua existência, 

Que fiasco ! 
Se não fôra o galucho 

nº 66 da: 2.º companhia do 
3.º batalhão ter-se pôsto em 
posição de sentido, atitude 
que sô o nobilita pelo en- 
ternecimento duma fieldade 
sem limites, a coisa ainda 
era pior. 

O galucho, a bem dizer, 
é que salvor tudo coma 
genial lembrança que o de- 
moveu à posição,., 
Bravo, rapaz! 
Nunca te arrependas de 

dar gôsto ao teu capitão, 
porque já dizia o velho cabo 
Higino, da policia, quando 
algum subordinado se es- 
quecia da continência: «faz 
a vena, Antônio, que para 
nós e p'ró povo sempre é 
bonito.» 

Mas que ratões ! 
—— eine mm 

SEMANA SANTA 
20 = 

Iniciam-se âmanhã as fes- 
tividades que outrora eram 
realizadas com o maior es» 
plendor nesta cidade, mas 
que, mercê de vários facto- 
res, cairam em decadência, 
não sendo um pálido reflexo 
do que foram. 

Tudo mudou. Inclusiva- 
mente a fé dos crentes. 

  

A Finlândia baqueou 
mpi 

Como era de esperar, os 
finlandeses assinaram esta 
semana um tratado de piz 
com a Rússia por não lhes 
ser possível lutar mais con- 
tra o poderoso invasor do 
seu território. Cessaram, 
portanto, as hostilidades, de- | 
vendo seguir-se, por parte 
da Rússia, a posse do que 
dera motivo à guerra e tan- 
tas vidas custou por os ho- 
mens contintarem a não se 
entender, tratando-se como 
feras. 

Ai a civilização do sécu- 
lo XX 1.4 
a o ee e re ee 

ste número fol visado 

pela Censura 

EL com orgulho. 

| 

  

Efemérides 

16 de Março 

1793—Nasce Basílio Al- 
berto de Sousa Pinto, libe- 
ral das Côrtes Constituintes 
e um dos poucos que, em 
1825, protestaram | pública- 
mente contra a usurpação 
miguelista. 
1831-São executados no 

cais do Sodrê, em Lisboa, 
75 liberais. 
t910—Por causa da ques- 

tão Hinton, produz-se na Cà- 
mara dos Deputados uma 
grande agitação,  decorren 
do os trabalhos, por vezes, 
no meio de tumulto, 

    

O TEMPO 
Voltou-se, outra vez, do 

avesse e continúa carran- 
cudo. 
Marçagão duma figa! 

provocara um movimento de pânico 
nas esferas financeiras. 

melhante ocorreu, em França, no pas- 

sado Setembro. Nem um só dia a 
Bôlsa de Paris suspendeu as suas 

transacções e, após uma descida pas- 

sageira dos câmbios, o mercado voltou 

rápidamente à normalidade, estimula- 

do pela alta dos fundos públicos 

franceses, 

Nenhuma moratória foi decretada e 
o mercado bancário de que já no ano 

anterior se pudera apreciar a elastici- 

dade e a firmeza, evidenciou, uma 

vez mais, a solidez da sua estrutura, 

Segundo o relatório apresentado 

em. 31 de Janeiro de 1940 à Assem- 
bleia dos seus accionistas, o Banco de 

França prestou à economia nacional, 

vesse momento, todo o concurso que 
era lícito esperar dêle: em poucos 

dias descontou mais de 14 biliões de 
libras comerciais, enquanto que numa 

semana o movimento dos descontos a 

30 dias ascendeu de 400 a 2,400 mi- 
lhões. 

A taxa de descontos, todavia, per- 

maneceu fixa nos 2 “o, antes e de- 
pois da declaração de guerra. 

Tal sangue-frio e semelhante com- 

preensão das necessidades financeiras 

do país, por parte do banco emissôr 

francês e dos estabelecimentos de cré- 

dito, deveriam ser recompensados: tô- 

das as letras descontadas eram pagas 

no prazo do seu vencimento, os depó- 

sitos reconstituiam-se e, desde o fim 

de Setembro, o seu total era superior 

ao do fim de Agosto, e a carteira comer- 
cial retomava, em algumas semanas, o 

seu volume normal, 
Nas finanças públicas, o mesmo 

desafôgo. Tinham sido tomadas, pela 

convenção de 29 de Setembro de 1938, 
tôdas as medidas para pôr à disposi- 

ção do Tesouro o concurso do Banco 
ao qual havia o direito de pedir 

adiantamentos até 25 biliões; ora, no 
fim de Dezembro de 1939, êstes su- 
primentos aínda não haviam atingido 

12 biliões porque, desde o comêço da 

  
  

IMPRENSA 
LABOR 

O n.º 107 desta revista li- 
ceal que no princípio do 
mês foi pôsto em circulação, 
continua a interessar à clas- 
se, que tem na Labor um ex- 
celente representante das 
guns honradas tradições. 

Aveiro regosija-se com isso 
e orgulha-se sobremaneira 
de a possuir intra-muros 
seus. 

DO E 2 

Orquestra fimeida, Cruz 
sr 

Far-se-à ouvir a 29 do cor- 
rente, devendo tocar no Tea- 
tro Aveirense música de 
concêrto e todos os géneros 
de música: ligeira, segundo 
anuncia. 

Os bilhetes foram postos à 
venda. 

LIMPÉSA 

Prossegue a dos fron- 

tespícios dos prédios da 

cidade, que, por isso, ofe- 

recem outro aspecto, tor 

nando-a mais airosa, 

Esperávamos que a 

Agência do Banco de Portu- 

gal fósse dos primeiros a 
apresentar-se nas condições 
devidas, Mas puro enga- 
nor Até” hoje: ainda | não 
há rumor de alguém ter 
pensado numa banal caia- 
dela | 

'Não está nada certo, 

  

Muito amáveis... 

Padre veneno e o cabeça da 
raça atingiram agora o pon- 
to de rebuçado no elogio 
mútuo, 

O pior é se algum dia se 
partem... os cordelinhos... 

  

  

Recreio Artístico 

E' na próxima terça-feira 
que comemora o seu 44º 
aniversário esta agremiação 
local, que tem a sua séde 
própria na Rua Gustavo Pin- 
to Basto. 

Para festejar a data reali- 
zar-se-ã, como já tivemos 
ocasião de noticiar, o Arraial 
de S. José, que nós muito es- 
timamos decorra com alegria 
e boa ordem, 

O Democrata agradece o 
convite que lhe foi endere- 
cado e dirige saiidações ao   

    

Recreio. 

O 

Editor e Administrador 

MANUEL ALVES RIBEIRO 

Tôda a correspondência deve ser dirigida ao Director 

Representação exclusiva de publicidade para Lisboa é Pórto — Agência Havas 

À saúdo das finanças Trancesas em lenço He queria 
Em 1914, a declaração de guerra | guerra, os apélos do Tesouro tiveram 

| eco na economia pública, Esta mani- 
Nada de se- festara-lhe já a sua confiança quando, 

em 15 de Maio de 1939, lhe trouxe- 
ra, no espaço de 3 horas, 6 biliões 
em dinheiro e 5 biliões de titulos pa- 
ra consolidar. 

Desde Setembro, o sucesso das 

emissões de títulos de armamento pro- 

gride constantemente a-pesar-da notá- 

vel exigiiidade do juro que o Esta- 
do francês concede aos portadores, 

E' quási exclusivamente por'êstes 
empréstimos a curto prazo que são fi- 
nanciadas as despesas de guerra, gra- 

ças ao fenómeno, tantas vezes descrito, 

do circuito, cujo mecanismo pode ain- 

da funcionar durante muito tempo. O 

Estado francês, por intermédio das 
compras de guerra que o obrigam a 

pagar salários, preços é lucros, lança 

na circulação dinheiro que lhe volta 
às mãos pela subscrição das emissões 

do Tesouro. 
Paul Narchat 

Comando da polícia 
(Secção de Beneficencia) ' 

MOVIMENTO DE FEVEREIRO 
Receita 

  

Saldo do mês anterior, .. 1.960805 
Receita dos subscritores. . 1,3268550 

Soma. ... 3.286$55 

Despeza 

Distribuido aos pobres,, 1.314$50 
Saldo para Março, .«.. 1,9728065 

= eae 
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nião Nacional 
==0== 

A Unido Nacional é incompativel 
com o espirito de partido e de facção 
política, o qual considera contrário ao 

princípio de unidade morat da Nação 
£ à natureza, ordem e fins do'Estado 
— eis uma das verdades da doutrina 
que a União Nacional acata, defende 
e propaga. 

O espirito de partido e de facção 
politica era uma consegiência do in- 
dividualismo. Como o Estado Novo 
acabou com o individualismo, lógico 
era acabar, ao mesmo tempo, com o 
espírito de partido-- espírito de divi» 
são da unidade moral da Nação e da 

sua unidade política, cuja representa- 

ção efectiva é o Estado, 

Logo, a União Nacional, não sendo 

um partido, porque em seu seio ca- 

bem todos os portugueses que de boa 

vontade queiram, acima de'tudo, o 

engrandecimento da Patria, a União 
Nacional é necessáriamente incompa- 
tível com o espírito de partido e de 

facção política, como organismo polí- 
tico que apoia um Estado eminente- 
mente nacional, que é o Estado Novo. 

Em resumo: a União Nacional está 
colocada no plano do interêsse da 
Nação — plano de convergência e uni- 
dade dos interêsses individuais de 
qualquer ordem; e, por isso, a sua 

função primacial é educar, politica- 
mente, o povo, naquele mesmo plano, 

Eis o que caracteriza « União Nacio- 
nal e lhe impõe deveres mais altos e 

mais nobres do que os dum partido,   que não é. 

rilhante 

Eira 
ão otudgca 

Ccomoisa corrente 

TUNGSRAM w&.. 
(D LAMPADAS DE ESPIRAL DUPLA



  

  

Cartas à uma amiga de longe 
Marco, 1940 

Querida amiga : 

São surpreendentes de beleza 

aqueles montes e vales, agora 

floridos, do. Caramulo. “Tudo 

ali convida à poesia e medita- 
ção: o murmurar do riacho 
que vai tornar maior o caudal 

do A'gueda, os verdes diferen- 

tes dos pinheiros e pastagens, 

um punhado de casitas aqui e 

além, o pastor com o seu reba- 

nho no alto da serra ou no fun- 

do do vale, as montanhas aléi- 

vas a perder de vista e os pén- 

caros da Estrêla, cobertos de 

neve ainda, que brilha como 

diamante quando o sol lhe bate. 

Para aproveitar aquele ar im- 
pregnado de pureza os sanató- 
rios aumentam de número: de 
ano para ano e talvez sejam. 
êsses casarões enormes, que dão 
âquela paisagem admirável um 

arde tristeza, de melancolia, 
que chega «a comover. Lá es» 
tão; ao: longo: das marquizes 
bem batidas: pelo sol, os taber- 
culosos, rapazes e raparigas na 
sua maioria, a fazerem os des- 
cansos, numa imobilidade que 
já'parecea da morte. 

Que pensarão aquelas-cabeças? 

Na cura que há-de chegar 
um dia,-qu na morte que pode 
vir mais: cêdo ainda? 

Ao olharemtôdas aquelas be- 
lezas-que aPrimavera faz real- 
car, ao verem a Nutureza sair 
da sua letargia de inverno, deve 
haver naqueles corações uma 
vontade mais firme de viver. 

Disseram-me lá que estão oi- 
tocentos doentes a sorverem o ar 
que: os montes: purificam e que 
vai» melhorar aqueles - pulmões 
avariados. 

Que horror! 5 
Como a tuberculose lavra, 

principalmente-pela mocidade ! 
E ao vêr aquele espectáculo, 

que 'me desola, lembro-me dos 
regimens a que a moda obriga 
para conservar a linha e que 
muitas vezes são a causa dessa 
doença terrível. 

Sport; e mais, sport, bailes e 
noitadas, e, no fim dêstes exs 

cessos; comer um rabanete ou 

una cenoura, apenas!... 
Qual o organismo que re- 

siste? Nem de Carnera... 
Acho' muito bem que À moci- 

dade moderna se divirta e pra- 
tique. sport, mas no. fim desta 
vida” agitada, é preciso comer 
e bem. 
“As nossas avós, coitadinhas, 

que levavam o-dia em suspiros 
es àrespera-doseu cavaleiro an 
dante, comiam do almôço um 

ovinho “dessrôla e era cossit fis 
ciente Masiagora nós, que de 
manhã «à noite lidamos sempre, 
precisamos de mais, muito mais, 
pura conseguirmos uma raça 
de fortes e-não de enfezados e 
raquiticos: Eclaro que não 
vou tão: longe como aquele ga- 
fanhão que cescreveu na prôa 
do barco em letras de «grande 

estilon--As-mallieres quer-se gor- 
das. E para mostrar a todo o 
mundo até que ponto a mulher 
se quere gorda, desenhou uma 
terrível avantesma, que por cer- 
to deve pertencer à categoria 
de pesados, «+ 

Um abraço da 
Zêmi 

———— nes Je Qu frente 

MAIS ERVA 

Tenham paciência, mas o 
quê se passa com os encar- 
regados da limpesa da ci- 
dade, é intolerável. 

A antiga Rua da Fábrica é 

uma pequena artéria cen- 

tral, que fica na margem da 
ria oposta à Rua de Viana 

do Castelo e portanto à vis- 
ta de tôda a gente. Pois a 
erva lã, junto aos prédios, 
se não tem dois palmos de 
altura, pouco lhe há-de fal- 
tar ! 

E ali, na Travessa c na 
Rua do Passeio ? 

Que tristeza termos de an- 
dar aqui quási tôdas as se- 
manas a insistir na mesma 
coisa T 

Até quando? 

— 30 

Recrologia 
=== PP ee 

No Alboi finou-se, na pe- 

núltima sexta-feira, Ana Mi- 

gueis Picado, de G8.anos e 

eujo cadáver foi sepultado 
no cemitério novo. 

Era casada com o sr; An- 
tónio Rodrigues Pinto e teve 
numerosa prole, 

No Tribunal Militar de Vi- 

major, sr. Arménio Gonçal- 

ves, tornado responsável 

pelo incêndio da casa esque- 

leto destinada a um exerci- 

pais de Coimbra por ocasião 

12 pessoas, 
Conlenado a uma leve pe- 

na, suspensa por 2 anos, 

ainda assim o sr. major Ar- 

ménio Gonçalves recorreu 
da sentença visto a triste 

ocorrência não passar duma 
obra da fatalidade. 

ad atoa a 

NINHARIAS 
pe 

Na Rua do Sol ficou a pe- 
quena faze duma parede em 
bruto, que precisa ser repa- 
rada convenientemente, pois 
tal como estã, é feio. 

E não faz sentido, .. 

PSI 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

  

  

Domingo, 17 de Março de 1940 

às 15,30 e 21,30 horas 

Esquadra Ieroica 

Brevemente; 

Não o levarás contigo! 

cio dos Bombeiros Muniei- 

das festas da Raínha Santa,* 

em 1938, e onde morreram) 

Tão descurada fôra a as- 

zeu foi novamente julgado O laistência aos pescadores do 

nosso país que a obra do 
Estado Novo, nesse capítulo, 

para ser completa, precisa 

de tempo e segurança--por 

um lado—e vai assumindo— 

à medida que é posta em 

execução —aspectos de notá- 

vel grandeza. 
Os bairros piscatórios do 

nosso litoral eram agrupa- 

mentos anárquicos de case- 

bres, sujos, infectos, mintús- 
culos, obrigando os habi- 

tantes a uma promiscuidade 

deplorável. O Estado Cor- 

porativo, que começara por 
melhorar as condições de 

trabalho e proteger as pes- 

soas dos pescadores e de 
suas famílias, lançou agora 
ombros à emprêsa de subs- 

tituir êsses casinhotos doen- 

tios por habitações bem com- 

partimentadas, cheias de luz 

e de ar. No corrente ano de 
1940—para nós, portugueses, 

tão carregado de significa- 
do—vão construir-se os pri- 
meiros bairros para pesca- 

dores. Aveiro, Figueira da 

Foz, Viana do Castelo, Pe- 

niche e Vila do Conde serão 

as primeiras terras a rece- 

ber êsse beneficio, que se es- 
tenderá an tôda a costa, en- 
raizando cada vez mais na 
alma do povo o amor do Re-   nascimento Português. 

  
  

Os velhos sentem que o 

Sdarroócao 
o s rejuvenesce 
  

Homenagem a Portugal 

Foram tornados públicos 
quási ao mesmo tempo êstes 
dois factos que bem. teste- 
munham o prestigio de Por- 
tugal no inundo e o reco- 
nhecimento pela nossa acção 
civilizadora: o. govêrno de 
Madrasta (Índia Inglesa) re- 
solveu adquirir uma porção 
de terreno em Kappakadava, 
a 12 milhas de Calicut, onde 
Vasco da Gama, desembar- 
cou primeiramente, Nesse 
local será inaugurado um 
monumento ao grande nave- 
gador, Por, outro lado, a 
União Sul-Africana: vai ofe- 
recer a. Portugal, comemo- 
rando us festas centenárias, 
uma reprodução do padrão 
de Bartolomeu Dias, cuja 
descoberta, identificação e 
reconstrução se devem a um 
jóvem estudioso, - Axelson, 
subsidiado pela Universidade 
de Joanesburgo. O govêrno 
sul-africano, que votou para 
êsse efeito um crédito de 
cinco mil libras, ordenou 
também a publicação de to- 
dos os documentos existen- 
tes nos arquivos da Africa 
do Sul que se refiram à his- 
tória portuguesa. 

Presta-se, assim, homena- 
gem ao país que deu mundos 
ao mundo, o «mais antigo 
império da Europa» na frase 
do jornal madrileno Domingo, 
onde o jornalista Melgar afir- 
mou recentemente: «E só 
contemplando os vastos do- 
mínios que formam o patri- 
móôónio da nação irmã, con- 
quistados com os sacrifícios 
de tantas gerações, que des- 
cobrem o imenso esfôrço, a 
vontade, o espírito de ini- 
ciativa e o poder realizador 
de um povo que teve o mé- 
rito de jamais duvidar das 
qualidades da sua raça». 

Sport Club Beira-Mar 
Com a assistência de enti- 

dades oficiais, representan- 
tes da imprensa e dos ou- 
tros clubs da terra, foi inau- 
gurada, no último sábado, a 
nova séde do Beira-Mar que, 
conio dissemos, ficou insta- 
lada no edificio onde esteve 
a extinta Associação Comer- 
cial, na Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho. 

Houve, por isso, copo de 

água, tendo usado da pala- 
yra os srs. dr. Arménio 
Martins, presidente da Di- 
recção; dr. Querubim Gui- 
maráis, dr, António Cristo e   outros convivas que se refe- 

— 

riram ao acto consumado e 
ao despôrto em geral. 

As novas instalações fo- 
ram, em seguida, muito vi- 
sitadas e elogiadas, pois o 
Beira-Mar já nada se parece 
com o popular club do bair- 
ro piscatório, 

O Democrata regosija-se, 
também, com o facto visto 
não lhe ser indiferente os 
melhoramentos agora intro- 
duzidos no club que um pu: 
nhado de rapazes daquele 
populoso bairro fundou em 
1923 e ao quel também deu 
alma outro aveirense—José 
Meireles—que muito contri- 
buiu com o seu esfôrço para 
que Aveiro marcasse, há 
anos, em natação, o lugar 
honroso que tanta aura lhe 
deu. 
——— gem 

Sindicato N. O. da 1. de Cerâmica 
8 0. C. do Distrito de Aveiro 
No passado domingo, em 

reiúnião extraordinária da As- 
sembleia Geral, completou êste 
Sindicato a eleição dos seus 
Corpos (Gerentes para o an9 
de 1940, que ficaram assim 
constituídos: 

ASSEMBLEIA GERAL 
Presidente, Palmiro da Silva 

Peixe, V. Alegre; secretários, José 
Victorino, V. Alegre, e Augusto 
Ferreira Regalado, S. Indus- 
trial de Ovar, L., 

DIRECÇÃO 
Angelo Chuva, V. Alegre; 

Domingos Francisco Damas, J. 
P. Campos, Filhos; Edmundo 
Trindade Silva, Olarias Avei- 
rense; António Antunes, V. 
Alegre, e Manuel Rodrigues de 
Paiva, Cerâmica e Serração de 
Quintans, 

Em Assembleia Geral ordi- 
nária de 25 de Fevereiro tinha 
a-sua Direcção apresentado o 
relatório e contas referentes a 
1939, pelo qual se verificou a 
situação próspera do Sindicato. 

O saldo da gerência foi de 
14146403, e o seu fundo so- 
cial foi elevado à importante 
sôma de 35.675$35, represen- 
tados: por um depósito na 
Caixa Geral de Depósitos de 
27070889 e 8.604846 de mó- 
veis e utensílios e outras rú- 
bricas. 
Tem pendente de aprovação 

superior o regulamento de uma 
Caixa de Previdência, que vaí 
instituir a primeira aspiração 
a satisfazer para o futuro dos 
associados, 

Outras o serão, por cérto, 
desde que os altos poderes do 
Estado lhe dêem o seu pater-   nal apoio, 

O DEMOCRATA 

Epilogo duma tragédia) Bairros para PESA CAFÉ!... CAFÉ!... CAFÉ!... 
(Três vezes café!) 

Antiga e bem conceituada 

CASA vo CAFÉ 
RUA DO GRAVITO, 67 

  

UM CONTRASTE 
Contra factos não há argumentos — 

diz o adágio popular, 

E' certo, Não há nada como a rea- 
lidade das coisas, vista por nós pró- 
prios, para nos tirar as dúvidas e nos 

abrir novos horizontes, 

Assisti há dias e com agrado pleno 

a uma interessante festa na J, E, C, 
de Viseu, cujo ambiente vincou no 

(TELEFONE N.º 204) 

  
  

Notas Mundanas 
  

Aniversários 

Fazem anos: hoje, a sr.“ D. Regi- 

na da Luz Faria e o sr. Artur Ama- 

dor, de Eixo; no dia 18, as sr* D. 
Maria Leonor Machado du Cruz e a 

interessante Maria Isolina Vidal, fi- 

lhas, respectivamente, do sr. dr. Ma- 

nuel Rodrigues da Cruz e do nosso 
velho amigo dr. António Lucio Vidal, 
notário em Vagos, e o sr. João Pinto 

da Rocha, furriel de Cavalaria 5, em 

19, as srºS D. Cândida das Dores 
Duarte Peixinho e D. Pedrina Libó- 
rio Costa, esposas, respectivamente, 

do nosso amigo Jerónimo Peixinho e 
do sr. José Maria da Costa, residen- 

te em Espinho, e os srs. José Martins 

Taveira e Antônio José Nunes Ran- 
gel; em 20, a inocente Laurinha, filha 

do sr. Severim Duarte, e em 22 0 sr. 

Silvério da Rocha e Cunha, capitão 

de Mar e Guerra. 
Casamentos 

Com a gentil D. Maria José Mar- 
tins Mota, filha da sr* D. Maria da 
Natividade Mota Ramos e de seu 
marido, o escrivão de Direito, já fa- 
tecido, Raúl Mota, consorciou-se na 

manhã de domingo o sr. Luciano 

Marques Lima, empregado nos escri- |” 
tórios duma importante empreza mi- 

neira do norte do país. 
A cerimônia religiosa foi celebrada 

na Sé Catedral, tendo servido de pa- 
drinhos a mai do noivo, sr.“ D. Va- 
tentina Augusta Biscoito e Lima e o 
tio da noiva, sr. dr. José Maria da 
Silva, professor do Liceu Alexandre 

Herculano, do Porto. 
A noiva, muito simpática, possui 

predicados que hão-de contribuir para 
a felicidade do novo lar; e o noivo, 

bastante conhecido nesta cidade, onde 

viveu e se impôs pelas suas qualida- 

des e aprumo moral, há-de, por cer- 
to, continuar pela vida fora a honrar 

o seu nome e o da eleita do seu co- 

ração. 
O Democrata, felicitando o ditoso 

par, deseja-lhe ama interminável lua 

de mel. 
—Na igreja de S. Gonçalo tam- 

bém se realizou no mesmo dia o ca- 

samento da sr” D. Maria Adozinda 
Ferreira de Andrade, interessante fi- 

tha do sr. Raúl Ferreira de Andrade, 
ajudante do notário dr, Simão Leal, 

com o sr. Virgilio da Conceição Vei- 

ga, escriturário da Câmara Municipal. 
Serviram de padrinhos, por parte 

da noiva, a srº D. Maria de Lourdes 
das Neves Marçal e o sr. dr. Adelino 
Simão, e pelo noivo, seus tios, a sr” 
D. Idalina Mesquita Araújo Veiga e 

marido, o sr. tenente José do Egito 
Veiga, que de Braga, onde residem, 
aqui vieram expressamente para tal 

fim. 
Assistiram numerosos convidados e 

após a cerimónia religiosa foi servido, 

em casa dos pais da noiva, um fino 
copo de água, que deu lugar a brin- 

des pelas suas venturas. A" tarde 
partiram, em viagem de núpcias, para 
o sul. 

Casamento de amor, estamos cer- 

tos de que as portas da felicidade se 
hão-de, igualmeute, abrir para rece- 
ber os conjuges. possuidores de no- 
bres sentimentos e apreciáveis virtudes, 

Partidas e Chegadas 

Com sua dedicada esposa a sr 
D. Lucinda Betencourt de Azevedo 
e Castro, encontra-se na capital, onde 
passam as férias da Páscoa, o nosso 
velho amigo dr. Joaquim A. de Aze- 

vedo e Castro, desembargador da 

Relação do Porto. 
— De Lisbôa, onde esteve algumas 

semanas, regressou na quinta-feira a 

Aveiro o nosso presado amigo sr. Jo- 
sé Moreira Freire, a quem afectuosa- 

mente cumprimentamos. 
— Tivemos o prazer de abraçar 

nesta cidade os amigos queridos, 

Virgilio de Oliveira e Manuel Cardo- 
so, que regressou a Lisboa. 

— Também aqui esteve, ante-on- 
tem, a srº D, Orquidea Dália Flores, 
de Agueda, mas residente com seu 

marido, o sr. alferes Mário Ezequiel 
Lobão da Cruz, no Porto, 

Doentes 

Esteve de cama, indo agora um 
pouco melhor dos seus achaques, o sr. 

Francisco José Lopes de Almeida. 
— Continua em Lisboa a menina 

Hermengarda Dias, cujas melhoras se 

têm acentuado, 
a ai 
Serviço farmacêutico 
Encontra-se âmanhã aber- 

ta a Farmácia Central, Ru   dos Mercadores. 4   

meu espíriio algo de belo e de encan- 
tador. 

Depois de algumas horas bem pas- 

sadas num convívio cativante, eu não 

posso deixar de meditar, comparando 
esta festa com essas noites de pecado 

que são os bailes, 

Que contraste impressionante existe 

entre uma e outra! 

Ambas divertem o espírito, mas es 

bailes são festas pecaminosas que ar- 

rastam as almas à perdição. 
Um baile é como que um abismo 

profundo cavado no imenso mar, que 

é a vida. 

E o peor é que, quando alguém se 

deixa arrastar pelas ondas da volupia 
e dos prazeres mundanos que essas 
festas proporcionam, dificilmente se 
consegue libertar dêsse abismo fatal, 

As festas como aquela a que assis- 
ti na J. E. C,, são mais moralizado- 
ras e estão imancipadas de tudo que 

pode corromper corações juvenis. 

Festas destas interessam a tôda a 

gente, a novos e a velhos, sem excep- 

ção. 
Cultiva-se a arte, coisa que no nos- 

so país está muito esquecida, não fa- 

lando já no decoro que oferecem e na 
reposição de bons costumes e sã moral, 

Mas hoje, quando se pensa em aus 

xiliar a beneficência, ninguém se lem- 

bra desta espécie de espectáculos. Sal- 
ta imediatamente ao pensamento a os- 

ganização de bailes, 

O facto, que à primeira vista pare- 
ce não significar mais do que uma 

questão de maior rendimento material, 

engana redondamente, 

Se no final auscultarmos os resul- 
tados obtidos, certamente verificar 

mos que uma festa artística em que a 

inteligência e propensão da mocidade 

ressaltasse, daria maior rendimento. 

A palavra beneficência não é mais 
do que uma mascara com que se pre- 
tende velar os olhos do mundo, que 

encare o assunto pelo prisma do bem. 

Contudo se essas feiras exposições 
acabassem, as mamãs teriam que ar- 

repender-se, porque as suas filhas, 

que transformaram em manequins, 

deixavam de encontrar o galã que, en- 
vergando o fidalgo smoking e aos pas- 

sos dolentes de um tango, ou mori- 
mentados de uma rumba, lhe viria a 
dizer madrigais bonitos, capazes de 

antever um possível casamento, ., « 

E' nêste ambiente que muitas ma- 

mãs vão jogar uma cartada de res- 

ponsabilidade, 

O resultado é quási sempre desas- 
troso e a esperiência o tem demons- 

trado, 
Os vestidos bonitos e excessivamen- 

te decotados, os braços nús e perfu- 

mados, as luzes, o aroma estonteante 

do aposento, os passos imorais das 

músicas modernas, tudo concorre para 

que nasça o desejo. Mas depois da 
posse por momentos desta ou daquela 

mulher, morre o amôr e mais uma 

vez, no livro das suas vidas, se escre- 

ve a palavra—descrença, 

Viseu, 1940. 

ANTONIO TUDELA 

Feira de Março 

Enquadrada na sua reali- 
zação, teremos êste ano, re- 
petida, no dia 28, a exposi- 
ção de pecuária, com cinco 
contos de prêmios, e que te- 
rã lugar nos vastos terrenos 
do Côjo onde se vai cons- 
truír o novo Mercado, que 
apenas depende dumas cer- 
tas formalidades burocráti- 
cas em curso. 
Sabemos que alguns cria- 

dores de gado se acham 
cada vez mais entusiasma- 
cos com a ideia, pelo que 
aumentaram os prosélitos e 
o gôsto por êsses concursos 
de tanto interêsse e tão re- 
conhecida utilidade. 

Só resta que o tempo não 
nos seja falso e venha sa- 
tisfazer as aspirações de to- 
dos, traduzidas pelo desejo 
de elevar Aveiro no concer- 
to das outras terras pro- 
gressivas e com vontade de 
adquirem posição de desta- 
que entre as que mais se 
evidenciam pelos seus natu- 
rais recursos. 

  

DM 

Club Mário Duarte 

Sabemos que éa 6 e 7 do 
próximo mês de Abril — sá- 
bado e domingo — que êste 
elegante Club local festeja o 
36.º aniversário da sua fun- 
dação. Comemorando tão 
faustosa data projecta a sua 
actual Direcção realizar um 
grandioso baile que denomi- 
nará Noite Vienense, com sur- 
prezas' várias e atraentes, 
devendo também fazer parte 
da comemoração uma roma- 
gem de saiúdade ao cemité- 
rio e um almôço de confra- 
ternização entre sócios e 
amigos do Club, estando pre- 
visto que serão convidados 
os fundadores ainda vivos. 

  

O DEMOCRATA vende- 

-se no Kiosque da Praça 

Marquês de Pombal—AVEIRO 

Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 

Praça do Comércio, B-1.º 
(AOS ARCOS) 

Telefone 114 

Consultas das 16 às 19 horas   
  

[ainda na lembrança as tardes de fes- 

lta brava passadas, lá em baixo, na 
|Rráo do Rossio, o entusiasmo do pú- 
blico perante os artistas—cavaleiro, 
bandarilheiros, capinhas e môços de 
forcado—ao aparecerem na arêna para 
as cortesias do estilo, o trabalho 

dos mesmos, os ditos a propósito, as 

críticas, a piada do sol, às vezes um 
tanto ou quanto áspera, tudo, enfim, 
que com o toureio se relacionava e 
teve no sr, Joaquim Pedro Monteiro 
um apaixonado cultivador da arte de 

Montes, 

Bons tempos! Admiráveis diver- 
sões em que a alegria dominava os 

espírios e os fazia expandir em cata- 
dupas de graça ! 

Ao sr, João Monteiro muito reco- 
nhecidos pela sua oferta que, além do 
mais, veio pôr deante dos nossos 

olhos um raro exemplo de amor filial, 

TESE 
Manuel Lopes da Silva Gulmaráis 

Livros 

JOAQUIM PEDRO MONTEIRO 

Eis um nome que, servindo de tí- 

tulo a uma brochura, nos faz lembrar 

o passado—e com que saiidade! 
Trata-se duma homenagem —lIn me- 

moriam. 
Joaquim Pedro Monteiro, natural 

do Ribatejo, foi, mo seu tempo, al- 
guém que se evidenciou em Lisboa, 

formando grupo com fidalgos e pes- 

soas de elevada categoria social de- 

vido à sua predilecção pelos touros, 

Aficionado, como poucos, a tauro- 
maquia encontrou nele um emprezá- 
rio activo, um granadero probo e um 

crítico consciencioso, A Fraça do 

Campo Pequeno e os melhores espe- 
ctáculos que nela se realizaram no 

último quartel do século passado de- 
vem-se à iniciativa de Joaquim Pedro 
Monteiro, que, a avaliar pelo livro 
onde resplandecem os seus méritos, as 

suas virtudes e as qualidades que lhe 
exornavam o carácter, se tornou cre- 

dor da pública homenagem de há dois 
anos, naquele redondel, onde um 

grupo de admiradores e amigos fêz 
inaugurar o seu retrato, esculpido em 

mármore, a-fiim-da sua memória não 

ser jamais esquecida, 
Não sei porquê, o volume que o 

sr, João Monteiro teve a amabilidade 
de nos oferecer, despertou em nós um 
tal interêsse que, sem conhecermos o 
homenageado—seu pai—o lêmos to-! 
do, quási dum fôlego, É que as tou- 
radas também foram para nós um 

  

Agradecimento 
A familia do saiidoso extinto julga 

ter agradecido às pessoas que lhe 
manifestaram o seu pesar e o acom- 

panharam à última morada; mas re- 
perna ter cometido qualquer falta, 

embora involuntária, vem por esta 

forma repará-la, aproveitando o en- 
sejo para patentear a todos o seu in- 
delével reconhecimento. 

Aveiro, 12 de Março de 1940, 

      espectáculo predilecto, conservando: 

  

 



  

  

Jrincheira dum crente 
O BEIRA-MAR 

O Sport Club Beira-Mar, organismo 

desportivo caro «o coração da intré- 
pida mocidade aveirense, realizou, há 

dias,a sua pequenina festa. 

Pequenina pela simplicidade, pela 
lhaneza, pelo agrado sincero, franco e 

acolhedor, com que quiz inaugurar a 

sua nova séde, que parece marcar 
àquele Club, para o futuro, outra éta- 
pa de prestígio desportivo e cívico a 

efectuar e a desenvolver. 
E afinal estas festas portuguesas, 

as festas de club, com cu sem cará- 

cter de inauguração, uno geral, tôdas 

se fazem à volly da taça de cham- 
pagne, do cálice do Porto, das bandejas 
com dôces e através duma série de 

discursos. 

É a nossa maneira tradicional e 

habitual. É a condição para se faze- 

rem afirmações, Examinando bem, 

ainda é a forma mais natural, mais 

fácil, mais humana, mais portuguesa 

e mais confraternizante de nos encon- 

trarmos amigos e irmãos. 

Não há outra mais cómoda e sim- 
ples. É difícil substituí-la Em 
frente dum àgape, o português, afinal 

o sêr humano, expande-se, anima-se, 

entusiasma-se, diz da sua justiça, 

adquire coragem, franqueza, sinceri- 

dade, expõe planos de trabalho, en- 

contra razões, estímulos para conti- 

nuar uma obra, para a afeiçuar, para 

a fazer progredir, para tirar novas 

arrancadas de vontade à sua iniciativa 

e à sua fé, 
x ox 

O Beira-Mar tem atravessado na 
sua ainda curta mas galharda exis- 

tência, diversas vicissitudes, alternati- 

vas de maior ou menor prosperidade, 

o que, de facto, acontece sempre com 

organismos desta natureza. Depende, 

muitas vezes, das gerações de rapa- 

zes. Umas mais activas, enérgicas, 
empreendedoras, Outras que não dis- 

põem de tantos recursos de acção, de 

movimento, de iniciativa e de dina- 

mismo. Intervém também o clima 
desportivo, que o tempo, o condiício- 

nalismo social e as circunstâncias da 

vida fazem variar continuamente, 
“No Beira Mar há uma faceta nobi- 

litante que nunca se apagou. Tem 
tido e continua a ter extraordinárias 

dedicações. 

Entre os seus associados há valores 

abnegados, que o auxiliam e coadju- 

vam, não só com a chama carinhosa 

da sua alma, mas ao mesmo tempo, 

com a energia forte do seu dinheiro. 

E assim tem vigorosamente sin- 

grado e assim continuará a rasgar a 
róta do seu triunfo no meio despor- 

tivo, não só de Aveiro, não só do 

distrito, mas do país inteiro, Com a 

nova séde, o Beira-Mar melhorou 
considerâvelmente. O local é privi- 
legiado. O edifício óptimo. Larga 
entrada, um magnífico salão e outras 
salas decoradas, atraentes, com ar 

simples, mas lavado, agradáveis, com 

gósto, na sua sobriedade. 

Tem ali instalações para dar corpo 
e realidade a todos os empreendi- 

mentos concebidos. 

Os seus trofeus, resplandecentes na 
sua brancura de aço, estão bem à 

vista, alinhados, sagradamente reco- 

lhidos, em profusão impressionante, a 

atestar as horas de glória e de triun- 
fo dos seus homens de natação e de 

futebol, que demonstraram robustez 

física e pleno domínio moral na com- 

petição. São a sua história, mas são, 

igualmente, o seu exemplo, 

Pelas palavras quentes de Arménio 
Martins e pelas serenas de António 

Cristo, o Beira-Mar vai entrar em 
fase de intensa actividade desportiva. 
Pelo que ouvi, o desejo, a aspiração 

duma alta consciência irá presidir às 
novas realizações. 

* a * 

O despôrto, a cultura física, vai re- 

lacionar-se com a gimnástica da inteli- 

gência, com a cultura intelectual, 
O homem, melhorar o homem, aper- 

feiçoá-lo, reformá-lo física, social e in- 

telectualmente—eis a maior tarefa do 
Portugal moderno. O problema não é 
novo, É bem velho. 

Os mais altos valores portugueses, 

de todos os tempos, por êle sempre 
propugnaram e sempre o expuzeram 
como a condição basilar do nosso res» 
surgimento nacional, 

O problema, causa da maior parte 

das nossas insuficiências, continua in- 

fatigável, dolorosamente de pé, 
Ainda não houve possibilidade de 

se fazer esta reforma intensa, pro- 

funda. O problema tem sido tentado, 

mas é sempre pela rama que fica, No 

alicerce, na estrutura, na raiz, mal 

se tem tocado, 
É justo confessar que o problema 

é árduo e demanda condições políti- 
cas, sociais e económicas especialíssi- 
mas para se poder efectivar, 

A reforma tem dois aspectos: a re- 
forma do homem-povo e a reforma 
do homem-élite. Tem ainda mais 
duas faces; o aspecto político, social- 

We a 

        

mente pelos seus próprios 
  

O DEMOCRATA 

O VENCEDOR 
“VAUXHALL,, 

  

VENCEU 

e x cinsiva- 

méritos 

    

  

&, 8.» conquistou o lugar que hoje ocupa no mercado mun- 

dial, não mercê das grandes campanhas de publicidade, 

mas sim pelo seu próprio mérito, pelo seu magnifico ma- 

terial utilizado na sua construção, pela sua economia, 

solidez e notável qualidade de funcionamento, 

Linhas modernas perfeitas, máximo confôrto e os 

mais modernos aperfeiçoamentos mecânicos sômente en- 

contrados em carros de preço muito superior. 

Peça uma demonstração de qualquer dos três modêlos 

VAUX EH ABA sem compromisso. 

de avaliar o que representa v nome VAUXNHALL. 

10 HP.-12 HP. la HP. 

“Vauxhall, é um produto da General Motors 

É essa a única forma 

  

Concessionário no Distrito de Aveiro do « VAUXHAL» e «CHEVROLET» 

JUSTINO FERREIRA DOS SANTOS 

Oliveira de Azemeis — Telefone 11 
  

  

-=conómico e o aspecto pedagógico, 

científico-cultural, 
O equilíbrio entre o físico e a cul- 

tura, é uma das condições da boa 

saúde orgânica e da verdadeira ordem 

moral. 

O despôrto tem que perder a sua 

brutalid.de, a sua bestialidade, Edu- 

cá-lo, humanizá-lo, espiritualizá-lo — 

eis a nova missão do ideal de cultura 

física. 

O Beira-Mar vai 
via renvvadora, 

Não seremos dos que. lhe regatea- 

rão elogies, na única intenção cons- 

ciente e claramente meriliana, de que 

não arrefeça na sua fé, de que não 

hesite na sua marcha, de que não 

abrande e esmoreça no seu alto espi- 

rito de cruzada, 

lançar-se nesta 

£. Carreira 
ai O sa 

A Feira de Paris 
mm (mm 

  

A Feira de Paris, que se inicia a 11 
de Maio próximo e se encerra em 27 

do mesmo mês, constitue para os nos- 

sos exportadores, agora mais do que 

nunca, uma excelente ocasião para 

desenvolverem as suas relações inter- 

nacionais, não faltando aos nossos in- 

dustriais os mais úteis ensinamentos e 
aos homens de negócios oportunidade 

para realizarem úteis e favoráveis 
transacções, Graças ao número ele- 

vadíssimo dos expositores que repre- 

sentam as indústrias aperfeiçoadas ao 

máximo, e às muitas centenas de mi- 
lhares de visitantes, que todos os anos 

acorrem a Paris, a Feira torna-se um 

formidável meio de publicidade, cujas 
vantagens é desnecessário encarecer. 

São muitas as facilidades de que 
beneficiam os expositores e os que 
queiram visitar a Feira de Paris e, 

entre elas, as sensíveis reduções no 

custo dos transportes e outras valio- 

sas concessões que tornam a visita à 

Feira de Paris a mais económica, a 

mais interessante e útil das viagens,   

  

FÁBRICA DE VASSOURAS 
ESCOVAS E PIASSABA 

8 

artigos referentes 
a V 

Preços mínimos 

q 

ÁAven. Bento de Moura, 30 

AVEIRO     
Mercearia 

Passa-se, bem localisada, e 
com grande e boa freguezia. 

Informa-se nesta Redacção. 

Perdeu-se um anel 
Ane | de aço com as le- 
tras S. R. Gratifica-se quem 
o entregar na Casá Souto Ra- 
tola —- Aveiro. 

  

  

Terreno para construção 
- Vende-se na Avenida Araú- 
jo e Silva. 

  

venda Precisa-se para 
cobrança à comissão, 

e 

Falar na Casa Singer — 
Aveiro, 

  
  

Correspond 
Esgueira, 19 

Faleceu com 53 anos, no 
estado de solteira, Maria da 
Luz Dias, que teve um en- 
têrro assãz concorrido, 

Aos doridos, os nossos sen- 
timentos. 
—No Recreio Musical está se 

a disputar com grande nú- 
mero de concorrentes um 
campeonato de ping-pong, 
inter-sócios. 

—O baile que naquele ma- 
gnifico salão se realiza no 
dia 30 do corrente está a 
despertar entusiasmo entre 
a mocidade, pois a Orques- 
tra-fazz Danubio Azul, de gue 
zelas, que o abrilhanta, vem 
precedida de fama. 

—Fez' ontem anos o sr, 

amantiense da Câmara de 
Cascais, e àmanhã fá-los o 
nosso amigo Alvaro Rama- 
lho. 

Felicitamo-los,—cC. 

Costa do Valado, Já 
Partiu para a América do 

Norte com os netos, a espo- 
sa do sr. Izequiel Martins. 
—Ainda se acha por con- 

sertar o gradeamento da Es- 
cola, o que causa péssima 
impressão. 
—Anda a construir-se na 

Gândara um prédio novo 
para o que tiveram de ser 
deitados abaixo alguns  eu- 
caliptos. 
Como aquilo se hã RS 

ficado!     

ências 
—No sábado e domingo, 

à noite, houve comédias no 
Largo Dr. António Emilio. 
à” falta de melhor, o nosso 
povo sempre se entreteve um 
bocado. 
—Caíu mais chuva, chuva 

abundante esta semana, 
Chega a arreliar tanta água 
na altura em que já se tor- 
na necessário algum calor 
do sol. 

C. 
  

Fábrica em Aveiro 
VENDE-SE 

Magnífico edifício com 
grande terreno e barreiro, si- 
tuado entre as linhas férreas 

José João Branco Gonçalves,'e o Canal de S. Roque. 

Informa a Pensão Central 
— Aveiro.   

Definindo posições. 
  
  

A NTI-MARHXISMO 

Porque tenho muito que fazer e não 

perco o tempo em propagandas comu- 
nistas ou acomunistadas, como certos 

patrioteiros à laia de siô Anastácio, 

só hoje me é possível responder aos 

novos insultos de O Trabalho. 
Como pau torto não dá cavaca di- 

reita—no sublime aforismo popular — 

a dita fôlha, refúgio dos traidores 

que pugnam pelo anti-Portugal, conti- 

nua com a mesma técnica. Ela só por 
si o classifica. Veja-se: 

Eu sou famigerado, anti-cristão fe- 
roz, denunciante falsídico, vilão, garo- 
to e, enfim, tudo o mais que o meu 

engraxador se coibe de chamar ao 

seu pior inimigo... O Trabalho! 
Só a expressão vale tudo, . 

Uma gargalhada forte, lusitana, ver- 

gastante, sai-me do peito quando leio 

os impropérios impotentes do folicu- 

lário, E, já agora, é bom que saiba: 

estou informado minuciosamente de 
todos os seus segredos, Basta dizer- 

-lhe que, da redacção, me enviam 

todas as semanas O Trabalho. Mas 
siô Anastácio, que me provo- 
comu e iusultom, conhecendo já 
o meu perfil, vai travar conhecimento 

comigo sob outro aspecto, Ou melhor; 
sob vários outros aspectos, A seu 

tempo verá como e.., se envergonha- 
rá, cobarde, traidor, marxista, inimigo 

de Portugal, vendido, como lhe posso 

provar, de ser anastácio, .. 

Siô meteu-se em boa, Como, se- 
gundo as suas insuspeitas palavras, 

eu seu o Diabo, verá como se dança 

no inferno! 
Sôbre a história de Sansão, que se 

digna referir, devo informá-lo de que 

a queixada que hei-de usar continua 

fazendo parte do seu esqueleto e que 

só em lha arrancando me posso utili- 

zar dos seus préstimos. ,, 

Eun' não lhe chamei comunista por 

via de mulheres honestas. Chamei-lho 

porque o é Mulheres honestas? 

Quem? Nas colunas de O Trabalho 
falar-se de honostidade? Mas que 
juizo faz o comunismo de honestidade? 

Uma coisa: pobre país que tolera 
dêstes bandoleiros! Olhe tiozinho, en- 

contrará ainda em Portugal quem o 

defenda contra os traidores que se 
acobertam com mantos de trabalhos ? 
Portugal é dos portugueses; aunca foi 

nem será ninho de judeus! 

A publicação de O Trabalho, de 
O Diabo—como acentua o Diário da 
Manhã—de O Sol Nascente e... de 
outros que aguardam vez, é um insul- 
to contra a independência de Porta- 

gal. Sol Nascente foi fundado pelo 
Socôrro Vermelho, Este português que 
rebusca estas linhas foi instado para 

nele colaborar. Esses maganões nem 

esqueceram a luta entre a Il ea HI 
internacionais. ,. Lembra-se dumas 

polémicas havidas nas suas colunas 
com Antóvio Sérgio? O Diabo e O 
Trabalho não escondem os seus pro- 

pósitos! Mas olhe: está longe, o co- 

munismo, de marchar, entre nós, em 

terreno conquistado! Há ainda portu- 

gueses de olhos abertos! 

o 

Eu não coloquei a frase de que fez 
boia salvadora — siô Anastácio nau- 
fragado e impotente! — na bôca dum 

amigo do Porto, A carta referida é 

um documento que possuo e de alto 
valor. Depois disso, é o mesmo amigo 

quem diz, em carta datada de 24 de 
Fevereiro, que andou à turra com O 
Trabalho e que «aquilo só expropria- 
do por utilidade pública», Vá puxan- 
do pelos cordelinhos e veja como eu 

lhe canto numa voz de embalar... 
Ainda outra coisa: deixe o estafa- 

do argumento das mulheres honestas 
injuriadas! Com franquesa:; mete dó 
o ser êsse o único recurso -— de mais 

a mais um recurso falso. Quanto ao 
tal cavaco, veja bem; eu, cavacos pi- 
so-os na rua sem olhar para êles, se 

quer. Mas êsse a que particularmente 

dedica tantos objectivos é um espíri- 
to e eu tenho aqui um documento 

dum. certo fulano que foi sócio da 
mesma trafulhice e saíu dela, como 

diz expressamente, por só lá encon- 

trar politica... E' essa a realidade 
que a fachada de assuntos espirituais, 
digo psíquicos, encobre | 

Que pena! Siô, odiento, espumando 

raiva, negro de bílis, perdido num 

  
  

Não vá mais longe. 

  
pois os melhores 

colchões e os mais 

confortáveis (confec- 
cionados à moda de 

Lisboa) são os da 
casa 

António Vora - (uz 
Ru Agostinho Pinheiro, 1 

(Próximo à Livraria Vieira da Cunha) 

oceano onde não há salva-vidas para 
traidores, passou de moda. Artanje 

outro ofício, O insulto podia tornar- 

-me conhecido, chamar para mim as 

atenções do público, isto é, fazer rê- 
ciame ao meu nome literário; mas eu 

não tenho essa importância. Às babo- 

seiras que deita para o jornal — êsse 

que é o primeiro a sujar e que pre- 

tende manter limpo — deixe-as ficar 

no bico da pena e divirta os que es- 

tiverem dispostos a suportar as suas 

momices, Eu escangalhei-me já vom ri- 

so. À crise do gargalhar passou. Ago- 

ra encaro a questão a sério, a frio, 

de frente, e digo-lhe: é agora que 

vai conhecer-me. Espere vs resulta- 

dos, Vai ver chuva quando menos o 

esperar e donde menos lhe parece! 

JORGE VERNEX 

Câmara Municipal de Aveiro 
21) tie 

CONCURSO 
A Câmara Municipal de Avei- 

10, faz saber que, pelo prazo 
de trinta dias a contar da se- 
gunda publicação do presente 
anúncio no Diério do Govêrno, 
se acha aberto concurso para 
o provimento de um lugar de 
escriturário de Lerceira classe 
da sua Secretaria, a que cor 
responde o vencimento men- 
sal de 550800, lugar êste vago 
pela promoção à classe ime- 
diatamente superior do resve- 
ctivo serventuário. 

Os candidatos devem 
sentar os respectivos requeri- 
mentos, instruídos com os do- 
cumentos legais, dentro do re- 
ferido prazo. 

Aveiro e Secretaria da Cà- 
mara Municival, 8 de Março 
de 1940. 

O Presidente da Câmara 

Lourenço Simões Peixinho 

  

  

apre-    

É Vieira Rezende 
MÉDICO 

Especializado em doenças 
pulmonares em Sanatórios 

da Franca 

Ex-elinico do Dispensário 
Central Anti-Tuberculoso 

de Coímbra 

Raios X 

GS 

e das 14 às 17h, 

Consultas: 

Das 10 às 12 

Rua Coímbra, 9-E.-1.º 

| AVEIRO 
|! 

  

Companhia Aveirense de Moagens 
(S. A. BR. L) 
AVEIRO 

Assembleia Geral 

Em conformidade com os 
artigos 32º e 33.º do nosso 
Estatuto, convoco os Senhores 
Accionistas a reiinirem em 
sessão ordinária, -no dia 30 do 
corrente mês, pelas 15 horas, 
no eseritório da Companhia, 
sendo a ordem dos trabalhos: 

1.º—Deliberar sôbre o Rela- 
tório e Contas do Conselho de 
Administração e Parecer do 
Conselho Fiscal; 

2.º—Tratar de qualquer as- 
sunto de interêsse social. 

Aveiro, 1 de Março de 1940. 

O Presidente da Assembleia 
Geral 

a) José Pereira Tavares 

Torrefacção de caié 
  

   Vende-se com alv 
lar com Manuel T 
Sousa, R. de £ Sá—Aveiro. 
  

Quarto mobilado 
Aluga-se na Rua da Sé,   35. 

  

  

EV UL STD And 

- Descontos nos. Caminhos 
industriais e artistas. 

Rossio, 93, 3 

Telef. 

FEIRA DE 
na 27 de Maio de.1940 

A mais importante do mundo e na qual se encontram 
representadas tódas as indústrias, 

LA 

PARIS 

de Ferro aos comerciantes, 

INFORMAÇÕES: 

*-—LISBOA 

20174 
  
  

R. Mousinho da Si! Ee 140-1,º 
Tel. 4160 — PORTO 

End. Tel, ERDGOLD 

  

EAR SE O 
CULTURA DO ARROZ 
Uma boa adubação é a garantia duma boa colheita 

ALZOINTEROKAL 
E' o adubo que devem preferir. 

Maior economia. 
(Um saco corresponde a dois de qualquer outro adubo mixto) 

Fácil aplicação 
Maior rendimento 

AZON YTROKAL 
é incontestávelmente o melhor adubo. 

Façam uma experiência para verificarem a sua grande elicácia 
Pedidos e mais informações a 

JOSÉ FERREIRA BOTELHO 
R, Jardim do Tabaco, 20-31 
Tel. 2 0462 — LISBOA g 
Ed 

  

Joana Tavares de Melo 

Ex-aluna de Vianna da Motta 
e com o Curso Superior de Pia- 
no do Conservatório de Lisboa, 
aceita alunas em sua casa, Rua 
Direita, 73. 

Vende-se na; Rua 
Casa da Arrochela. 

Nesta Redacção se diz. 

  

  

Não vê bem? 
Consulte um especialista 

de doenças dos olhos e, com 
a receita, dirija-se à 

Ourivesaria Vieira 
(Sucessor de Almeida & Alves) 

RUA DE JOSÉ ESTÊVÃO, N.º | 
que tendo uma aperfeiçoada 
Secção de Oplica, se encar- 
rega de lhe fornecer uns 
óculos com a graduação que 
necessite, 

Nesta casa encontra todos 
os artigos de Ourivesaria, 
Relojoaria e Joalharia aos 
melhores preços,   
  

          

      
    
    
    
    

        

    
    
      

Terreno para culfivar 
Vende-se uma. porção de 

terreno com a superfície de 
|102.950m?, podendo "ser consi 
derado campo de produção de 
batata para semente. Está 
parte cultivado, com poço para 
rega e outra varle a pousio, 
E” abrigado, fica situado au 
sul da Costa Nova e em frente 
à capela da N. S. do Carmo 
pia aonde termina a es- 
trada camarária. 

Tratar com Eduardo 
das Neves, 
ca— Aveiro. 

Pinho 
Rua João Mendon- 

  

Vende-se pró- 
Terreno prio para 
construções na Rua-de Sá, 
Falar com Manuel Tavares de 
Sousa, na mesma. 

dinhei- Empresia-se a: 
hipoteca até cem contos, Ju- 
ro da lei, 

Nesta, Redacção se diz, 

A Manteiga “Medela,, 

  

  

  

  é manteiga ««.



Consulfório Médico 

DR. POMPEU CARDOSO 

Doenças da bôca e dentes 

Prótese e cirargia dentária 

Ortodôncia 

mua do Cais 

AVEIRO 

  

Curso de piano-e 
nene É bií 

História de música 
Maria Cândida Robalo, 
diplomada com o cirso su- 
perior de piano pelo Con- 
servatório do Porto e pro- 
fessora inscrita no mesmo 

Conservatório lecciona sol- 
fejo, piano, acústica e his- 
tória da música na sua Ca- 
sa ou na dos alunos, habi- 
litando-os para exame. 

cui |RUS do Sol, 18 — AVEIRO 

  

  

Pórto 
  

Rainha Santa 
megistado sob o n.º 24.540 

Da antiga casa 

  

Rodrigues Pinho 
GAIA—(PORTO) 

A venda em tôda a parte 

O DEMOCRATA 

2 DEC HE HE HI HC 

*X Fábrica Aleluia 
Viúva e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUTA 

E aa 

Loucas sanitárias e decorativas 

AVEIRO TELE. 22 
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DE PRIMEIRA QUALIDADE 

gos de mercearia, vendem se na 

CRISOLITA MANUEL VELHO 

Rua dos Combatentes da G. Guerra, 34 (antigo cartório do Dr. André dos Reis) 

AVEIRO   
  

MERCANTIL AVEIRE 
RUA DO CAIS—AVEIRO 

Casa fornecedora de materiais de construção 
ARTIGOS 

Pregos 
Parafusos 
Anilhas 
Rebites 
Arame 
Balmases 
Bisnagas 
Brochas 
Cápsulas para garrafas 
Carda 
Chapa de chumbo 
Cravo para tanoeiro 
Ganchos para-cabelo 
Lâminas de barbear 
Rédes de arame 
Rede mosqueira 
Tubos de chumbo 

Açúcar, arroz, massas, bacalhaus, azeite e todos os arti- 

Testa & Amadores [= 
= 

Comissões, Consiguações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasslina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 

  
  

DA «COMPANIEIA 

- Ark 

meme Cimento 

Artigos de Marceneiro 
Artigos de Carpinteiro 

PREVIDENTE- 

igos de Pesca: 

Anzois Artigos de Serralheiro 
Lonas Artigos Náuticos 
Cordas Agulhas de marear 

Piche Mapas das costas portuguesas 

Breu Mapas dos bancos da Noruega e 
Carbonil Groenlândia 
Vertedouros Ampulhetas 

Remos Réguas de cálculo 
Linhas de pesca Bitáculas 
Canas de pesca Agulhões j 

Sediela: 
Amostras para: peixe 

Chapeus de oleado 
Botas de água 
Correntes de ferro 

Waith lights (fogos para sinais no mar) 

s 

Artigos de incêndio: 

Extintores, mangueiras 

  

Portland normal & 

Prensas para lagares 

Artigos diversos: 

Carvão de forja 
Carvão de chauffage 
Ferro para cimento 
Ferro em chapa 
Fólha de flandres 
Chapa zincada 
Tintas 
Motores 

Representantes der 

Companhia Garal de Cal e Gimento 
Jayme da Costa, Lt. 
Companhia Previdente 
Companhia Geral de €     

  o 

Óleo de fígados de bacalhau SANTA JOANA 

  

“Comarca de Aveiro Poupe dinheiro 
Arrematação 

22 publicação 

No dia 16 do próximo-mês 

de Março, pelas 12 horas, no 

Tribunal Judicial desta comar= 

ca o nos autos de execução 

» por custas e selos que O Dig- 

no Agente do Ministério Públi- 

co move contra Jassé Rodri- 

gues da Costa e mulher Cons- 

tança Martins, proprietários, 

da Palhaça, será posto em 

praça para ser vendido pelo 

maior prêço oferecido acima 

do valor que lhe vai designa- 

do, o prédio abaixo descrito, 

penhorado na referida execu- 

ção, a saber: 

PRÉDIO 

Uma casa e quintal. com 

parreiras, sita à Deira da Es- 

trada, do lugar e freguesia da 

Palhaça, inscrito na matriz 

sob o arto 202, com o valor 

de 3:600800. 

Aveiro, 29 de Fevereiro de 

1940, 

Verifiquei: 

O substituto em exercicio do 

Juiz de Direito da 2.º Vara 
Judicial 

Fernando Moreira 

O Chefe da 1.º Secção da 1.3 
Vara 

António Augusto dos Santos Vítor 

[ 

PORTEIRO - CORRECTOR 
Oferece-se, Nesta Redacção 

Sec ABBORAS 1 nto oi informa, 

en 

| JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas das 16 às 13 horas 

Aos sábados das 10 às 12 h, 

PRAÇA DO COMERCIO 
(Aos Árcos) 

AVEIRO   

V. Ex.º precisa de fazer instala- 
ções eléctricas ou canalizações 
de água ou vapor? Dirija-se 
imediatamente à 

Canalizadora Áveirense 
onde encontrará todo o mate- 
rial aos melhores preços do. 
mercaro. 

Encarrega-se, também, de tôdas 
as obras dentro e fora da ci- 
dade, possuindo, para êsse fim, 
pessoal habilitadissimo, 

Visite hoje mesmo a 

Canalizadora Aveirense 
DE 

ELIAS RIBEIRO DA SILVA 
AVENIDA BENTO DE MOURA 

  

Telef. 217 AVEIRO 

CASA ALUGA-SE em 
t Esgueira, com 

1.º andar e rez do chão e óti- 
ma para negócio. 

Tratar com António Fernan- 
des de Abreu, Rua Dias Cana- 
rim—Esgueira. 

Nos Telhoros preços! 
Poólvoras de caça, cartu- 

  

chos, buchas, chumbo, fulmi- 
À 

nantes, efe; 
Navalhas “de barba suecas e) 

outras marcas, máquinas e gi- 
letes; 

Mercearias, sementes de hor- 
taliça, flvres, bolbos e outros 
artigos, vende 

A CRISOLITA 
DE MANUEL VELHO 

Rua dos Combatentes da G. Guerra, 34 

(antigo cartório do Dx. André dos Reis) 

AVEIRO 
Consertam-se com perfeição e rapidez 

máquinas de cozinhar a petróleo 

  

Tipógrafo 
Oferece-se para remenda- 

gem e impressão e com algu- 
mas habilitações de encader- 

É A 
Nesta Redacção se informa, 

| Clínica geral 

SABORES GELOSIAS 
São o confôrto no vosso pré- 
dio, a defesa da sua caixilha- 
ria e de inegualável estética        

Agente no distrito: 

Prancisco Casimiro da Silva 

Móveis — Estôfos — Decorações 

Av. Central —AVEIRO 

TELEF. 109 
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Dr. Dias da Costa Candal 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias 
das 15 às 17 horas 

Consultas todos os dias 
das 10 às 12 horas 

Consultório e Residência Avenida Central 

Ê 

R. do Arco— AVEIRO (Próximo do Chiado) — AVEIRO 

TELEFONE N.º 206 

TESTA PS 7 SEA O RE E CN 

Dr. Abílio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

eoNsuLTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mise- 

ricórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os d as 

na Rua Viscondeda “Luz, 8-2.º, das 10,80 horas em diante. 

NO DIA 23 NÃO HA CONSULTA 

  
  

  
  

PAULO RAMALHEIRA 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 
  

CONSULTAS : 

Das 10,30 às 17 h. De manhã até às 10,30 h. 

Praça 14 de-Julho, 20-2.º 

* Telefone n.º 195 

AVEIRO 

De tarde das 5 h, em diante 

RUA DIREITA 

ÍLHAVO        
     
   
   
   
    

  

VINHOS FINOS E DE 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Denfisfa Suares 
Clinica ueniaria — Dente= artificia's 

Oriodor ela 

Rua Judo Me sdonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 

AVEIRO 

  

  

MESA 

Depósito em Aveiro—Rua Tenente Rezende— Telef. 179 

NSE, L.P | 

OIL 

Artigos de Lavoura: 

SECIL 

ombustíveis 
Fábrica de Fundição ALBA 
J. Garraio & C.*, Sucessores 

nt 

Oakland: 

  

RUZ 
Fabricante da deliciosa linguiça 

portuguesa 

Olimpio 4298 
California 

  

Comarca de Aveiro 
pera 

Arrematação ! 
| 

| 1,2 publicação 

| No dia 30 do corrente mês 
'de Março, pelas 14-horas, no 
lugar de Mataduços, da fre- 
guezia de Esgueira, desta co- 
marca e nas moradas do José 
Tavares de Oliveira e mulher 
Rosa Marques de Oliveira, se 
há de proceder à arrematação 
em hasta pública, entregan- 
do-se aquém mais: der além 
do valor em qne.vão à praça, 
os, móveis, louças e demais 
objectos que foram penhora- 
dos aos executados Francisco 
José Marques de Oliveira, pa- 
deiro e Rosa de Jesus Carlos, 
doméstica, moradores na vila 
egcomarca de Torres Vedras, 
na execução por custas e se- 
los que lhes move: o Ministé- 
rio Público. 

E 

louças e objectos a arrematar 
Manuel Dias dos Santos, ca- 
sado, industrial, do mesmo lu: 
gar de Mataduços, 

Aveiro, 12 de Março de 1940, 

Verifiquei: 

O: Juiz de: Direito da 2.º Vara 

A. Fontes 

O Chefe da 1.º Secção 

da-2.a Vara 

António augusto dos Santos Victor 

Automóvel 
Vende-se um, Nash, em ótimo 

estado e com bom funcionamento, 
Nesta Redacção se informa, 

  

                     

    

    
     

   OURIAVY 
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Prédio 
| Vende-se na Avenida Bento   
de Moura onde está a Tanoa- 
ria, com frente também. para 

  ja Rua, Manuel Firmino e que 
foi do falecido Inácio Cunha. 

Tratar com Francisco Au- 
gua Duarte, na Avenida Cen- 
tral, 

PEDRO. DE ALMEIDA 
GONÇALVES 

MEDICO 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Clinica geral 

Consultas todosos dias 
úteis das 9 às 12 edas 

15 às 18horas 

Praça do. Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

—— AVEIRO — 
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